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    Introdução


    


    Você pode doar sem amar, mas não pode amar sem se doar.


    Essa é uma das verdades que a missionária irlandesa Amy Carmichael aprendeu ao longo de seus 55 anos de serviço na Índia. O amor não é apenas um conjunto de bons sentimentos; é um ato da vontade. Por sua essência, o amor resulta em ação.


    A ação pode assumir diferentes formas, como nossos colaboradores já demonstraram em obras como Love Is a Verb [Amor é um verbo] e Love Is a Flame [Amor é uma chama]. Pode ser encontrada no serviço ao próximo ou em palavras de encorajamento. Pode ser mostrada em presentes de amor ou manifestada por meio de toques gentis. Amar pode até mesmo significar orar por outra pessoa ou simplesmente estar ao lado de alguém. Nossas expressões de amor podem surgir naturalmente ou ser passos de fé e obediência que aprendemos com o Espírito Santo.


    Nas páginas deste livro devocional, você verá como Deus tem conduzido outras pessoas a expressar seu amor... e descobrirá como outras pessoas têm visto Deus lhes revelar seu amor. Verá como a definitiva expressão de amor, a Palavra de Deus, inspirou e desafiou gente igual a você a alcançar outros — amigos, parentes, estranhos e até inimigos declarados.


    Assim, queremos convidá-lo a explorar as ações do amor apresentadas por meio destas pepitas de ouro espiritual e a aprender mais sobre o Deus que nos amou tanto que deu — muitas, muitas e muitas vezes — sua presença, sua provisão, suas palavras de encorajamento e esperança, e até mesmo sua vida.


    Que os presentes de amor de Deus sejam tão reais em sua vida a ponto de você também ser inspirado a pôr em prática o seu amor e o dele.


    


    Gary Chapman e James Stuart Bell

  


  
    1o de janeiro


    Fé para o futuro


    Nas tuas mãos entrego o meu espírito.


    Salmos 31.5


    Sou saudosista. Esvaziar a propriedade de meus pais tem sido difícil este ano porque gosto de manter elos com o passado. Gosto de sua segurança. Minha tendência é resistir à mudança e ficar no meu canto, especialmente quando a vida é confortável.


    Pedro também queria ficar no seu lugar em Lucas 9. Jesus queria ir à montanha para orar, e, enquanto os discípulos dormiam, Moisés e Elias chegaram para bater um papo com ele — talvez para animá-lo.


    Quando Pedro despertou e viu a festa que estava acontecendo, dispôs-se prontamente a montar tendas permanentes e se estabelecer ali. Isso era muito melhor que a morte iminente sobre a qual Jesus estava falando!


    Mas os momentos de glória terminaram, e os homens precisavam seguir em frente.


    Ao entrarmos em um novo ano, somos lembrados de que não podemos nos apegar à segurança do passado, e talvez nem mesmo à de hoje. Precisamos seguir adiante, rumo a um futuro inseguro, em que não sabemos o que acontecerá. Mas não seguimos sozinhos para o futuro. Aquele que mais nos ama está conosco a cada passo do caminho.


    u


    Podemos entrar confiantemente no futuro, lembrando que Deus vai conosco.


    Julie Durham

  


  
    2 de janeiro


    Novas a cada dia


    Graças ao grande amor do SENHOR é que não somos consumidos, pois as suas misericórdias são inesgotáveis. Renovam-se cada manhã; grande é a sua fidelidade!


    Lamentações 3.22-23


    “Oi, garota. Você acha que vai nevar hoje?”


    Não pude acreditar que meu pai estivesse tão bem-humorado. Na noite anterior, tivéramos uma daquelas brigas entre pai e filha que acontecem nas famílias. Saí do quarto aquela manhã com receio de encará-lo. Achei que estivéssemos em conflito — mas, ao que parece, ele estava normal. Agiu como se nada tivesse acontecido.


    Papai foi assim durante toda a minha adolescência. Era rápido em perdoar, esquecer e seguir em frente. E eu sempre me sentia livre para abordá-lo, ciente de que, mesmo que tivéssemos tido uma desavença, ele ainda me amava.


    Que retrato maravilhoso do cuidado de Deus aquela atitude se tornou em minha vida! Deus me lembrou que não importava o que havia acontecido no dia anterior. Quer eu tenha fracassado, quer tenha tido êxito, ele é tão fiel que oferece misericórdia, amor, aceitação e perdão novos sempre que necessários, cada dia da minha vida.


    u


    Todo dia é um novo dia com Deus e seu amor.


    Jeanette Gardner Littleton

  


  
    3 de janeiro


    Precisa ou deseja?


    Façam todo o possível para viver em paz com todos.


    Romanos 12.18


    “Infeliz Ano-novo pra você! Espero nunca mais vê-la!”


    Suspirei. Não era a primeira vez que minha enteada havia se irritado comigo. Ela era uma pessoa que se ofendia facilmente e de maneira dramática. À medida que ela crescia, notei que sua tendência era presumir que todo mundo estava contra ela — como as crianças populares da escola —, enquanto eu suspeitava que nem sequer pensavam nela. Comecei a me perguntar se ela apresentava alguns traços das paranoias de sua mãe.


    Sendo bem franca, os afastamentos de minha enteada no passado causavam certo alívio; afinal, se ela não estivesse conversando conosco, não poderia provocar um terremoto emocional, e a vida seria bem mais simples.


    Dessa vez, porém, algo estava diferente. Quando Ann não respondeu aos pedidos de desculpa que eu havia deixado em sua secretária eletrônica, não pude simplesmente dizer “fiz a minha parte” e deixá-la solta, como havia feito no passado. Bateu certa aflição. Comecei a orar fervorosamente a Deus para que amolecesse o coração de Ann. De fato, senti falta dela e desejava profundamente que nosso relacionamento fosse curado.


    Percebi que havia finalmente aprendido a amá-la.


    u


    Quando realmente amamos alguém, não buscamos a cura do relacionamento só porque isso é o certo a se fazer, mas porque queremos fazê-lo.


    Jane Doelan

  


  
    4 de janeiro


    Amparados em oração


    Deus [...] é minha testemunha de como sempre me lembro de vocês.


    Romanos 1.9


    Falei palavras duras sobre minha situação. Desempregado. Contas atrasadas. Luta diária para ao menos manter o nariz fora d’água.


    O grupo ouvia em silêncio. Alguns fizeram perguntas. “Já tentou este lugar?” “Você está aberto a uma mudança?” “Que tal fazer um refinanciamento do empréstimo para poder respirar um pouco?”


    Dei as respostas, sentindo ainda mais desânimo. Já havia tentado de tudo. Então alguém disse: “Venha cá. Vamos orar por isso juntos”.


    O que se seguiu foram cerca de quinze minutos de oração sólida e de exaltação a Deus por minha família e por mim. Ouvi extasiado, maravilhado diante da eloquência de cada pessoa. Elas eram apaixonadas, implorando e clamando a Deus que me tirasse daquele atoleiro de lama, como lemos em Salmos 40.2.


    Naquela noite, fui para casa cheio de ânimo. A batalha prosseguia, mas continuamos orando juntos. Percebi que as orações vinham todas de corações amorosos. Esse tipo de amor é capaz de manter uma pessoa caminhando, mesmo quando parece não restar mais nenhuma esperança.


    u


    O amor verdadeiro responde às necessidades reais e se envolve por meio da oração.


    Mac Thurston

  


  
    5 de janeiro


    Confie em seu amor


    Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor.


    1João 4.16


    “Estou preso, estou preso, mamãe!”


    “Eu sei. Tudo bem. Tudo vai dar certo. Só mais alguns minutos”, respondi, tentando acalmar meu filho.


    Evan, 2 anos, estava deitado e atado à maca enquanto o médico fechava a ferida em seu rosto.


    “Preso, mamãe!”, ele tentou de novo.


    “Eu sei, eu sei. Vai ficar tudo bem.”


    Alisei seu cabelo e ajeitei de novo sua franja, para confortá-lo.


    Ele continuava a implorar: “Vamos embora, mamãe, vamos embora!”.


    Minha voz, meu toque e meu amor continuaram a acalmá-lo, até que o médico conseguiu terminar.


    Como é comum eu gritar ao Pai celestial: “Estou presa nesta situação! Tire-me desse sofrimento!”.


    Sou confortada pelo fato de meu Papai celestial dizer: “Eu sei. Eu sei. Vai levar algum tempo, mas tudo ficará bem”.


    Pode não parecer que está tudo bem — ou que algum dia ficará tudo bem —, mas posso confiar no amor do Pai tão certamente quanto Evan sentiu meu amor e segurança enquanto eu lhe afagava o cabelo.


    u


    Aquilo em que cremos nos momentos assustadores não é tão importante quanto Aquele em quem cremos.


    Sheila Sattler Kale

  


  
    6 de janeiro


    Uma lição sobre paciência


    O amor é paciente, o amor é bondoso.


    1Coríntios 13.4


    Minha paciência começou a se esgotar depois de cinco minutos vendo meu pai com dificuldade para assinar o cartão de Dia das Mães que eu lhe havia comprado para que desse a mamãe.


    O Alzheimer havia afetado suas habilidades motoras, assim como sua memória. Ele sofria para segurar uma caneta, quanto mais para escrever algo. Quando lhe perguntei pela terceira vez se precisava de ajuda, ele disse:


    “Não sei o que escrever.”


    “Como assim, papai?”


    “Não consigo decidir se quero assinar o cartão dizendo ‘Com amor, Bud’ ou ‘Eu te amo, Bud’.”


    Depois de ouvir essas palavras simples, esperei alegremente outros vinte minutos enquanto papai lutava pacientemente para assinar o cartão para a mulher que ele amava desde o ensino médio. Quando enfim terminou, não havia mais dúvidas. Embora fossem garranchos trêmulos, ele havia conseguido escrever “Eu te amo, Bud”.


    Papai morreu meses depois. Mamãe guarda com muito carinho aquele cartão do Dia das Mães. E eu guardo com carinho a lição que papai me ensinou naquele dia: a paciência é amor em ação.


    u


    A paciência do amor nunca desiste.


    Linda Cox

  


  
    7 de janeiro


    Presença pessoal


    Ainda que eu [...] tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei.


    1Coríntios 13.2


    “Divirta-se com o Ben!”, disse meu marido ao telefone enquanto eu dava partida no carro. Agarrei o volante e fui pegar meu irmão para tomarmos um café.


    Muitos anos antes, meu vínculo com Ben era estritamente biológico. Mas agora uma amizade simples havia brotado de nosso passado parcialmente maculado. Mesmo assim, eu ainda me sentia mais uma estranha do que uma irmã para ele. Também me sentia pressionada a fazer brilhar minha “luz cristã” mais intensamente do que o normal, uma vez que enxergávamos a vida através de lentes bem diferentes.


    Naquela noite, porém, eu não tinha energia para pregar. “Senhor”, orei, “ajude-me a amar meu irmão e a não transformá-lo num projeto de testemunho pessoal. Se o Senhor quiser que eu fale a seu respeito, por favor, abra uma porta natural em nossa conversa e ajude-me a saber o que dizer.”


    Deus respondeu à minha oração e ajudou-me a apontar para ele à medida que meu irmão e eu discutíamos objetivos de vida. Foi uma visita relaxante e que serviu para aprofundar nosso relacionamento.


    u


    Deus nos chama para um relacionamento pessoal com ele. Falamos melhor dele quando nos relacionamos pessoalmente com os outros.


    Katherine Mitchell

  


  
    8 de janeiro


    Um encontro de corações


    Vocês são os que têm permanecido ao meu lado durante as minhas provações.


    Lucas 22.28


    Conheci Linda num congresso de escritores ano passado. Ela era uma autora procurando conectar-se ao seu poeta interior; já eu me sentia uma neurótica aos farrapos, inclinada a fugir.


    “Fugi de casa”, disse eu com um riso tenso. “As semanas têm sido difíceis.”


    Com emoção reprimida, continuei lhe contando a história do meu mês. Reclamei da ausência do marido e do telhado com goteira. Reclamei de meu filho ter perdido o emprego e voltado para nossa casa com a esposa grávida, um filho pequeno e um cachorro peludo.


    “Na verdade, inscrevi-me neste congresso porque estava interessada nas oficinas”, continuei, “mas, no momento, o que mais gosto é do meu quarto de hotel solitário.”


    No final do dia, cruzei com Linda novamente.


    “Normalmente não choro as mágoas com uma desconhecida”, eu disse, “mas fiquei feliz por você ter parado para me ouvir. Estou feliz por ter vindo à conferência, e feliz por ter encontrado você.”


    Linda me abraçou. Depois, ela orou:


    “Pai celestial, esteja com minha nova amiga...”


    u


    Deus sabe quando precisamos de um amigo.


    Dawn Lilly

  


  
    9 de janeiro


    Deus está junto de você


    Será que você despreza as riquezas da sua bondade, tolerância e paciência...?


    Romanos 2.4


    Dias depois de minha conversão e da alegria e euforia que senti como novo cristão, alguém me perguntou que idade eu tinha.


    “Vinte e um”, respondi.


    “Bem, então isso significa que Deus andou 21 anos ao seu lado tentando fazer que você ouvisse, não é?”


    Não havia pensado nisso dessa maneira. Mas, sim, era uma verdade de que eu precisava me dar conta. Deus não havia desistido de mim nas muitas vezes que me recusei a lhe dar ouvidos. Ele nunca me descartou depois de eu ter ouvido o evangelho e não o ter aceitado.


    Hoje em dia, quando converso com recém-convertidos, costumo levantar esta questão: “Como você se sente ao perceber que Deus ficou junto de você por todos esses anos?”.


    Certa vez, alguém disse: “Você está dizendo que ele estava trabalhando em mim, mesmo quando eu era criança?”.


    Eu respondi: “Creio que é isso o que a Bíblia ensina”.


    Por quanto tempo você desprezou Deus antes de reconhecer o amor dele em Cristo? Deus está junto de nós, mesmo quando estamos presos ao pecado. Ele nos ama com tal intensidade.


    u


    Deus não desiste. Seu amor é maior do que nossa recusa em ouvir.


    Richard Holland

  


  
    10 de janeiro


    Um risco que vale a pena correr


    Amado, você é fiel no que está fazendo pelos irmãos, apesar de lhe serem desconhecidos.


    3João 5


    Eu estava desesperadamente sozinha.


    O trabalho do meu marido havia nos colocado em nossa décima quinta casa em nove anos, e eu era uma dona de casa com um filho pequeno. Quando entramos numa aula de casais da escola dominical, orei para que alguém quisesse investir em amizade. A aula teve as apresentações pessoais de costume, e, então, alguém perguntou como havíamos chegado àquela comunidade.


    Enquanto explicávamos os contratos de engenharia e nosso estilo de vida nômade, um casal estava ouvindo a Deus. “Puxa, como podemos orar por vocês?”


    Decidi correr o risco. Confessei minha solidão e como desejava ter uma amizade.


    Num breve silêncio, senti a sala pesando o custo da amizade. Mas Susan nem sequer hesitou: “Apareça lá em casa e almoce conosco hoje depois do culto”.


    Seu marido fez coro ao convite com um sorriso: “Isso nos dará uma chance de retribuir a visita”.


    Nunca me esqueci do presente deles naquele dia, e tenho encontrado muitos amigos queridos quando invisto nas pessoas.


    u


    Investir em amizade e amor sempre gera grandes dividendos.


    Edie Melson

  


  
    11 de janeiro


    Amor num vilarejo africano


    Não se apavore, nem desanime, pois o SENHOR, o seu Deus, estará com você por onde você andar.


    Josué 1.9


    Eu mal conseguia ver a mulher no canto escuro do barraco que ela chamava de lar. Não havia água, eletricidade nem qualquer outro conforto além de uma rede, um pequeno fogareiro a carvão e algumas caixas usadas como banquetas.


    Apenas alguns dias antes, eu estava cercada por meus quatro filhos saudáveis em nossa casa espaçosa e adorável. Agora, do outro lado do oceano, num mundo que poderia ser de outro planeta, eu estava sentada numa suja cabana africana vendo uma mulher morrendo de aids travar uma luta a cada vez que respirava.


    No voo rumo à Etiópia, dúvidas tinham assolado meus pensamentos. O que você está fazendo, deixando seus filhos por duas semanas? Por que ir até a África para ajudar os pobres? Por que você?


    “Para um momento como este”, respondeu uma voz em meu espírito. Atravessei a sala, segurei a mão dela e, curvando-me para me aproximar, sussurrei textos bíblicos capazes de gerar vida. Naquele momento, o amor era tão fundamental para a vida quanto a respiração. Amar é estender a mão, compartilhar uma oração e, às vezes, deixar para trás tudo que já conheço e descobrir o que realmente tenho de dar.


    u


    Quando você for a lugares desconhecidos, descobrirá oportunidades de compartilhar o amor que você jamais soube que tinha para dar.


    Alyssa Santos

  


  
    12 de janeiro


    Predestinado por ele


    E aos que predestinou, também chamou.


    Romanos 8.30


    Lembro como se fosse ontem. Prestei o exame para ingressar no seminário, a fim de estudar para o ministério. Já tinha ouvido, em várias fitas, um dos professores do seminário pregar. Ele me fizera sorrir e chorar, e me deu a coragem para viver mais firmemente para Cristo. Quando fui fazer a matrícula, o deão do seminário me informou que eu estava muito atrasado. Haviam encerrado o processo de seleção, e recomendou que eu tentasse de novo no semestre seguinte.


    Depois de orar, decidi fazer isso. A espera foi horrível. Um dia, porém, recebi uma carta do seminário. Abri o envelope tremendo. Ali estava escrito: “Você foi escolhido para entrar em nossa escola neste ano escolar”.


    Escolhido. Já pensou nisso em relação ao fato de Deus ter escolhido você? Ele escolheu você e eu para sermos seus filhos, seus amigos, seus servos.


    Ele nos escolheu porque nos ama. Somente o amor poderia escolher pessoas como nós, concorda? E esse amor é maior que qualquer outro neste mundo.


    u


    Deus, em seu amor, nos alcançou e nos escolheu antes mesmo que tivéssemos pensado nele.


    Lloyd O’Donnell

  


  
    13 de janeiro


    Sempre de guarda


    O SENHOR o protegerá de todo o mal, protegerá a sua vida.


    Salmos 121.7


    Eu estava numa ala do pronto-socorro, com a cadeira o mais perto possível do corpo em repouso de minha filha de 6 anos sobre a cama. Puxei para o lado seu cabelo loiro que lhe cobria a testa e fiquei observando seu pequeno corpo, auxiliado por fluidos intravenosos, lutar contra a febre alta. Era a terceira visita daquela jovem vida ao pronto-socorro.


    Nos últimos treze anos, eu passara horas e mais horas em prontos-socorros e quartos de hospitais. Um filho nasceu com problema no coração, depois sofreu ferimentos e um envenenamento acidental quando tinha 3 anos. Uma enteada teve infecção bacteriana e reações alérgicas. Um marido com problemas cardíacos e cálculos renais crônicos. Um pai idoso com o corpo em degeneração. Uma madrasta com pedras na vesícula e infecções. Nesse ponto da vida, conheço a rotina quase tão bem quanto as enfermeiras.


    As Escrituras nos dizem que Deus protege nossa vida. Eu o imagino nos protegendo assim como eu fico ao lado de meus queridos no pronto-socorro: antecipando-se às necessidades deles e garantindo que estejam bem. Ele protege, espera e acode quando considera necessário. Porque somos preciosos para ele.


    u


    O cuidado protetor de Deus é ativo: pronto para entrar em ação e satisfazer nossas necessidades a qualquer momento.


    Jeanette Gardner Littleton

  


  
    14 de janeiro


    A casa grande demais


    Sejam mutuamente hospitaleiros, sem reclamação.


    1Pedro 4.9


    “Não imaginei que ela seria tão grande!”, exclamei, ao entrar na casa recém-construída pensada para a nossa aposentadoria.


    “Nem eu”, disse meu marido. “O que tínhamos na cabeça?”


    Escolhêramos um projeto muito maior do que nossas necessidades demandavam, incluindo uma segunda cozinha no piso de baixo. Depois de nos mudarmos para lá, sentimo-nos culpados por termos tanto enquanto outros no resto do mundo tinham tão pouco. Então, ajoelhados, dedicamos nossa casa à hospitalidade.


    Com o passar dos anos, grupos de estudo se reuniram em nossa casa, e muitas refeições foram servidas ali.


    Certo dia, recebemos uma ligação. “Uma jovem mãe solteira e seu filho de 4 anos precisam de um lugar para ficar alguns meses enquanto ela tenta arranjar um emprego na região. Vocês poderiam ficar com eles, sem custo, e também cuidar da criança?”


    Sem qualquer hesitação, respondemos: “É claro que sim!”.


    Amigos e parentes nos advertiram: “Vocês são velhos demais para cuidar de uma criança pequena”.


    Velhos demais? Nunca! Então, de repente, a casa grande demais que havíamos construído tinha exatamente o tamanho necessário.


    u


    Desfrutamos muito mais das bênçãos de Deus quando as partilhamos com outras pessoas.


    Margaret M. Marty

  


  
    15 de janeiro


    Coração suavizado pelo amor


    Bem-aventurados os pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus.


    Mateus 5.9


    Judy e eu parecíamos destinadas a ser inimigas. Eu não conseguia entender a razão disso. Éramos cristãs sérias em nossa fé.


    Certo dia, depois de mais uma rodada mútua de doloridos golpes, entreguei o assunto ao Senhor. Ele parecia me dizer: “Convide-a para vir à sua casa. Procure conhecê-la melhor”.


    Com relutância, obedeci, e ela aceitou o convite.


    Durante o tempo que passamos juntas, conversei com Judy sobre o problema que parecíamos ter. Ela também não sabia por que não nos dávamos bem. Assim, oramos juntas e pedimos ao Senhor que nos ajudasse a entender e a amar uma à outra.


    Ao longo da conversa, descobrimos muitos interesses em comum. Começamos a gostar uma da outra. Por fim, nossa conversa mudou para o Senhor. Queríamos verdadeiramente agradá-lo. Pedimos perdão por nossas atitudes, trocamos um sorriso, e Deus fez uma coisa maravilhosa. Ele suavizou nosso coração, e o amor floresceu. Hoje somos boas amigas.


    u


    O amor floresce quando o regamos com oração.


    Donna J. Howard

  


  
    16 de janeiro


    Receber para dar


    Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada.


    Romanos 12.6


    Harley era um daqueles sujeitos para quem as coisas parecem nunca dar certo. Operário. Salário mínimo. Viúvo. Filhos adultos problemáticos. Eu o conheci certo dia em uma reunião de nossa igreja. Ele apresentou uma palestra e então se sentou.


    No intervalo, fui até ele.


    “Você poderia fazer essa palestra em muitos lugares”, eu disse.


    “Estou tentando”, ele respondeu. “Mas as coisas andam devagar. Há outras coisas que faço melhor.”


    “Como o quê?”


    “Bem, depois que minha esposa morreu, fui até o pastor e disse que queria iniciar um grupo de recuperação de luto aqui. Dei início ao grupo, e agora temos uma frequência de cinquenta pessoas. Isso ocupa bastante do meu tempo.”


    Mais tarde, pensei em tudo aquilo. Harley tinha um dom dado por Deus. Seu dom era a habilidade de dar de si mesmo e amar os outros. E Deus o usava.


    u


    O amor nos compele a usar os dons que Deus nos deu para servirmos a ele e aos outros.


    Joseph Compaine

  


  
    17 de janeiro


    Abc do amor


    A minha alma se consome de tristeza; fortalece-me conforme a tua promessa.


    Salmos 119.28


    “Gardner, venha jantar. Agora!”


    Meu filho de 13 anos bufou na outra sala. Sua noite estava sendo ruim. Ele ficou furioso com a irmã menor, falou comigo de maneira inadequada, e recebeu uma repreensão do pai.


    “Fui assim tão ruim, Elizabeth?”, perguntou ele em voz baixa à irmã enquanto se arrastava até a mesa, de cabeça baixa. Ao ver a maneira como agia, pude notar que ele se sentia muito mal. Depois de episódios ocasionais de ira como esse, Gardner costuma se abater emocionalmente.


    “Alfabeto para Gardner!”, anunciei enquanto enchíamos nossas tortillas com os ingredientes do taco. Eu havia começado a fazer essa brincadeira dias antes com minha filha e meu marido. Seguia sistematicamente por todo o alfabeto, encontrando uma palavra iniciada com cada letra que descrevia a pessoa.


    “A de adorável”, disse eu. “Gardner é tão fofinho!”


    “B de bacana”, anunciou sua irmã. “Gardner é uma pessoa muito legal.”


    “Um C de criativo”, acrescentou meu marido.


    E assim fizemos. De vez em quando, Gardner soltava uma palavra negativa, mas prontamente o corrigíamos: “Traços negativos são proibidos; só as coisas boas”.


    u


    Assim como Deus nos encoraja com a sua Palavra, podemos encorajar os outros com as nossas palavras.


    Jeanette Gardner Littleton

  


  
    18 de janeiro


    O amor fiel de uma irmã


    Eu, porém, confio em teu amor.


    Salmos 13.5


    “Entre no carro agora mesmo!”, ordenou minha irmã.


    “Não”, retruquei. “Você não pode me dizer o que fazer!”


    “Posso, sim. Sou sua irmã mais velha”, gritou ela.


    Não havia muito amor de irmãs entre nós durante nossa infância. Sheryl, minha irmã, era um sargentão.


    Depois do ensino médio, frequentei uma faculdade a dois estados de distância — em parte para ficar longe dela.


    Raramente nos falávamos, mas, num dia de fevereiro, recebi uma ligação telefônica.


    “Então, como vão as coisas, Sheryl?”, perguntei em tom de surpresa.


    Houve uma longa pausa, seguida por estas palavras: “Deus levou Aaron para seu lar!”.


    O filho mais velho de minha irmã morreu sem uma causa aparente. Tinha apenas 17 anos.


    Voei para chegar a tempo ao funeral, segurei a mão de minha irmã e enxuguei suas lágrimas. Quando voltei para minha família na Pensilvânia, prometi que manteria contato e cumpri minha palavra!


    Já se passaram vinte anos desde a morte de Aaron, e, no último Natal, minha irmã me deu um porta-retratos em forma de coração com uma foto nossa usando roupas iguais numa festa de Páscoa e as palavras: “O amor de uma irmã nunca falha”. Pela primeira vez, eu senti o amor de minha irmã, e ela sentiu o meu.


    u


    Às vezes leva anos para se desenvolver, mas não há nada igual ao amor da família.


    Connie Pombo

  


  
    19 de janeiro


    Excelente apresentação


    O louvor não provém dos homens, mas de Deus.


    Romanos 2.29


    Meu amigo transbordava de entusiasmo pelo concerto a que assistira, no qual um famoso tenor lírico havia se apresentado.


    “Ele foi maravilhoso. Cheguei às lágrimas em vários momentos, pois a música era muito tocante. O aplauso foi impressionante.”


    Conversamos um pouco mais, e eu disse: “Fico pensando em quantas pessoas conseguem se manter humildes nessas situações”.


    Ele sorriu. “Sabe, isso é uma coisa bem esquisita. Mas sempre que as pessoas começavam a aplaudir, ele não se curvava. Não aceitava aquilo nem sorria. Não, ele dava alguns passos para trás e curvava a cabeça, como se estivesse orando. Penso que ele percebia que tudo o que tinha vinha de Deus, e que Deus é quem deveria receber o verdadeiro aplauso.”


    Pensei nisso bastante tempo. Sim, por amor, Deus nos concede dons. Por amor, ele nos mantém caminhando. Por amor, ele nos instrui e nos torna ainda melhores naquilo que fazemos. E, por amor, ele nos aplaude, dizendo-nos com isso que está feliz.


    u


    Fazer uso de nossos dons é uma maneira de louvar a Deus.


    Harry Erb

  


  
    20 de janeiro


    Encontrando terra firme — juntas


    Ele me tirou de um poço de destruição, de um atoleiro de lama; pôs os meus pés sobre uma rocha e firmou-me num local seguro.


    Salmos 40.2


    Eu mal conhecia Sharon. Embora frequentássemos a mesma igreja, nossos caminhos nunca se cruzaram na área pessoal — até que meu mundo desmoronou.


    Meu marido e eu descobrimos que nossa linda filha de 18 anos enfrentava dificuldades com um distúrbio alimentar. Bem depressa a vida começou a girar em torno de centros de tratamento, conselheiros e nutricionistas. Como aquilo pôde acontecer?


    Eu estava me afogando. Fazia a rotina diária, e buscava ar para respirar. Frequentava a igreja, e engolia mais água. Realizava meu ministério, e afundava ainda mais.


    Então uma salva-vidas apareceu à minha porta.


    “Como você está aguentando tudo isso?”, Sharon perguntou com sinceridade, como muitos outros haviam feito.


    “Não estou”, respondi em meio a lágrimas. “E não tenho a mínima ideia do que fazer a respeito.”


    Mas Sharon tinha. Ela descobriu um grupo de apoio e me levou até lá todas as noites de terça-feira. Ela me ouvia enquanto eu derramava meu coração lá e no caminho de volta.


    Sharon me segurou por sobre a água quando não pude nadar sozinha. E encontrei terra firme novamente.


    Agora também estou me transformando numa salva-vidas.


    u


    Palavras bondosas e encorajadoras vindas da costa não resgatarão quem está se afogando. O amor entra na água.


    Debbie Burgett

  


  
    21 de janeiro


    Uma lição para toda a vida


    O seu falar seja sempre agradável e temperado com sal, para que saibam como responder a cada um.


    Colossenses 4.6


    “Às vezes acho que você não gosta mesmo de mim!”, exclamou meu amigo Kevin.


    Olhei para ele surpresa. Ele não poderia estar mais errado! Kevin era de fato uma das minhas pessoas favoritas. Eu o via todas as semanas nos ensaios de um grupo musical em que nós dois cantávamos. E, sinceramente, eu sempre esperava ansiosamente para vê-lo. Parecia que tínhamos uma amizade e uma sintonia especial.


    Finalmente consegui falar. “Mas por que cargas d’água você diria isso?”


    “Ah, você implica muito comigo”, explicou. “Às vezes parece ser pura maldade. E às vezes acho que você está falando sério. Isso me magoa.”


    Comecei a pensar nas palavras que dizia a Kevin. Ele estava certo; eu implicava demais com ele. E, sim, às vezes era uma implicância negativa. Mas não era nada negativo o que eu realmente sentia. Com certeza ele sabia disso...


    Aparentemente, não.


    Fiquei perturbada quando percebi que havia ferido aquele homem de quem eu gostava tanto. Kevin ensinou-me uma lição que mudou minha vida. Daquele momento em diante, abandonei o sarcasmo e as brincadeiras não muito elogiosas. Aprendi que as últimas pessoas que quero ferir com minhas palavras são aquelas de que mais gosto.


    u


    Nossas palavras devem sempre refletir o amor que sentimos pelos outros.


    Jenni Davenport

  


  
    22 de janeiro


    Perfeição celestial


    [Nosso corpo] é semeado em desonra e ressuscita em glória; é semeado em fraqueza e ressuscita em poder.


    1Coríntios 15.43


    Gosto muito de ouvir a palestrante, autora e defensora de indivíduos com deficiência Joni Eareckson Tada quando ela fala sobre o céu. Seus olhos revelam luz e esperança, e sua voz é pura melodia. Sua confiança proclama alto e bom som que um dia ela abandonará seu corpo frágil e paralisado e terá um novo corpo, resplandecente, poderoso e glorioso. Ao falar sobre o céu, ela acrescenta: “Espero que esse dia chegue logo”.


    O mesmo deve acontecer com todos nós. Às vezes digo à minha esposa: “Mal posso esperar que pese 70 quilos, em perfeita forma, para correr 1 quilômetro em 3 minutos”.


    Falamos de coisas como conseguir comer o que quisermos e não ganhar peso, ir a qualquer lugar por meio de um simples pensamento, e também de ver a face de Deus. Mas uma coisa pela qual mal posso esperar é ser capaz de amar a todos com perfeição.


    É sério. Anseio pelo dia em que nunca direi uma palavra ruim de novo, quando nunca cometerei um erro e sempre mostrarei amor perfeito. Isso é algo a se aguardar ansiosamente.


    u


    Não desanime. Um dia Deus fará que você seja perfeito — em bondade, compaixão e amor.


    Mark Littleton

  


  
    23 de janeiro


    A bênção do bolinho de carne


    Cada um dê conforme determinou em seu coração, não com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria.


    2Coríntios 9.7


    O cheiro do bolinho de carne no banco de trás invadiu o carro e me virou o estômago, em vários sentidos. Parada na frente da casa de madeira branca, suspirei. Depois de duas semanas contribuindo com refeições para a caridade, meu espírito resmungou: Chega, não aguento mais!


    Com um sorriso amarelo, peguei o bolinho de carne e marchei até a porta daquela mulher que voltara para casa havia pouco tempo, depois de uma cirurgia. Ela tentou devolver o sorriso. O lado direito de seu rosto estava horrivelmente distorcido, com uma cicatriz ainda em carne viva. Então lembrei que aquela era a última de suas muitas cirurgias para remoção de tumores cancerosos.


    Ao ver o bolinho, o lado esquerdo de seu rosto se iluminou. Ela louvou a Deus por toda a sua bondade. Humilhada, me vi repentinamente cheia de um espírito renovado: o privilégio de ser embaixadora da bênção de Deus. Quase perdi tudo aquilo!, pensei. Nunca mais pensarei em bolinho de carne sem me lembrar da lição especial de Deus.


    u


    Uma atitude repleta de graça é uma bênção para todos, incluindo nós mesmos.


    Patricia L. Stebelton

  


  
    24 de janeiro


    Passe adiante


    [Ele] nos consola em todas as nossas tribulações, para que, com a consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os que estão passando por tribulações.


    2Coríntios 1.4


    “Nancy, não sei como vou viver sem o Burton”, disse Renée entre soluços.


    “Eu entendo”, respondi.


    “Sei que você entende”, disse Renée, “pois já passou por isso.”


    Renée havia ligado para dizer a mim e a meu novo marido que o marido dela morrera repentinamente. Enquanto falava comigo sobre sua dor, minha mente viajou para quatro anos antes, quando perdi meu primeiro marido, Jim, da mesma maneira que Renée havia perdido o seu.


    “Renée”, eu disse, “Deus a ama e tem a sua cura nos planos dele. Ele me conduziu em meio ao luto e me deu nova vida. Pensei que nunca conseguiria seguir adiante, quanto mais voltar a amar e me casar novamente. Mas aqui estou eu.”


    “Sou muito grata por Deus ter colocado você em minha vida”, disse Renée. “É muito bom conversar com outra mulher que sobreviveu a algo assim.”


    Quando o Senhor levou Jim para seu lar, eu não podia imaginar que ele traria Renée ou outras pessoas à minha vida para eu amar e encorajar, assim como ele me amou e me encorajou.


    u


    Quando mostramos amor e compaixão aos outros, somos abençoados tanto quanto eles.


    Nancy Reinke

  


  
    25 de janeiro


    Ao nosso lado por todo o caminho


    Se Deus é por nós, quem será contra nós?


    Romanos 8.31


    Meu chefe definitivamente não gostava de mim. Eu lhe disse que era cristão, e, agora, ele procurava tirar vantagem de mim no trabalho de todas as maneiras possíveis. Como no dia em que disse: “Você vai fazer este trabalho sujo porque é cristão, certo? É o que Deus diz”.


    Logo, ele reservou especialmente para mim outros trabalhos desagradáveis. Continuei fazendo aquelas tarefas e orando: “Deus, sei que o Senhor está comigo. Portanto, ajude-me a fazer essas coisas com um sorriso”.


    Depois de semanas assim, certo dia meu chefe me chamou ao seu escritório. Então, perguntou: “Por que você suporta essas coisas que faço?”.


    Fiquei ali sentado, totalmente surpreso. Uma resposta me veio: “Sei que você provavelmente vai considerar isso esquisito, mas é porque amo a Deus. Amar a Deus me faz amar você, ainda que você não goste muito de mim”.


    Ele simplesmente balançou a cabeça. “Saia já daqui. Ah, e vou lhe dar um aumento de salário”.


    Nosso relacionamento melhorou, e senti pela primeira vez que o amor havia vencido.


    u


    Ame até mesmo os que não são nada amáveis. Deus está vendo, e vai recompensar.


    Mark Littleton

  


  
    26 de janeiro


    Roupas novas, perspectiva nova


    Sobretudo, amem-se sinceramente uns aos outros, porque o amor perdoa muitíssimos pecados.


    1Pedro 4.8


    Era o terceiro dia no hospital com nossa filha doente. Minhas roupas estavam sujas e desconfortáveis. Que grande alívio senti quando meu marido entrou no quarto com uma sacola cheia de roupas que não combinavam e peças íntimas limpas. Flores frescas e chocolate não poderiam ter comunicado melhor seu compromisso comigo do que aquele par de calcinhas limpas.


    Era a nossa terceira ida ao hospital em dois meses. Amigos não vinham mais para oferecer conforto. Eles tinham a própria família para cuidar. No passado, sempre estavam por perto quando eu achava que meu marido não se importava muito.


    Mas, dessa vez, meus amigos não garantiram que eu tivesse jantar todas as noites, escova de dentes e roupas limpas. Meu marido, sim. Não parece muito, mas a provisão dessas coisas básicas foi o início de uma confiança renovada e de uma nova paixão por ele.


    u


    Às vezes o amor é melhor comunicado por meio de um discreto ato de serviço para o outro.


    Jennifer C. Hoggatt

  


  
    27 de janeiro


    Os ataques da mamãe


    Portanto, eu lhe digo, os muitos pecados dela lhe foram perdoados; pois ela amou muito. Mas aquele a quem pouco foi perdoado, pouco ama.


    Lucas 7.47


    As manhãs cheias de adrenalina e ataques de nervos não eram os momentos de que eu mais me orgulhava. Meus gritos magoavam meus filhos, o que me deixava cheia de culpa. Orei: “Deus, não quero prejudicar meus filhos emocionalmente. Por favor, perdoe-me”.


    Depois de um ataque totalmente infantil certa manhã, percebi que tinha duas opções diante de mim: tentar justificar meu comportamento ou pedir perdão a meus filhos. Assim, antes de os meninos saírem para a escola, eu disse: “Desculpem-me pela explosão de raiva. Não é culpa de vocês. Mamãe estava errada. Vocês, por favor, me perdoariam?”.


    Como o Senhor, eles me perdoaram imediatamente. Reconciliados, dividimos beijos e abraços.


    Depois de um dia estressante e cansativo, peguei meus filhos na escola. Cansada demais para servir de árbitro na guerra verbal entre eles, precisei de toda a força emocional para não gritar “Calem a boca!”.


    Então, durante uma trégua nas hostilidades, meu filho Kyle, 4 anos, perguntou inocentemente a seu irmão: “Kristoffer, você me ama?”.


    Kristoffer respondeu com doçura: “Sim, eu amo você, Kyle. Sei que não me comporto assim às vezes. Você me perdoa?”.


    “Sim, Kris, eu perdoo você.”


    Eu sabia que a guerra verbal não havia acabado, mas eles haviam aprendido a desfrutar das tréguas do perdão.


    u


    O Senhor está pronto para perdoar; que o mesmo possa ser dito a nosso respeito.


    Scoti Springfield Domeij

  


  
    28 de janeiro


    Chega de refugiados!


    Como é feliz quem trata com bondade os necessitados!


    Provérbios 14.21


    Na noite em que meu marido trouxe Mike para jantar conosco, eu dei como certo que Mike não passava de um trapaceiro e recusei-me a aceitá-lo. Eu disse: “Nunca mais! Chega de refugiados!”.


    Mike fizera uso de drogas pesadas e viveu debaixo de uma ponte meses antes de se endireitar e encontrar trabalho. Meu marido tinha propensão para contratar gente desafortunada e, logo, me persuadiu a levar Mike a uma conferência bíblica conosco.


    Depois de uma das sessões de ensino, olhei para Mike. Ele estava simplesmente sentado ali com lágrimas nos olhos.


    “Por que ninguém nunca me falou disso?”, perguntou ele.


    Deixando de lado meu espírito julgador, permiti que o amor incondicional de Deus por Mike me enchesse e transbordasse de mim. Não demorou muito e ganhamos um novo filho no Senhor. Que bênção eu teria perdido se não tivesse deixado que o Senhor derramasse seu amor através de mim!


    u


    O amor incondicional de Deus costuma se intrometer em nosso caminho quando menos esperamos.


    Ann Varnum

  


  
    29 de janeiro


    As bênçãos de expressar amor


    Este é o meu mandamento: Amem-se uns aos outros.


    João 15.17


    Toquei a campainha da casa de minha amiga já idosa e a ouvi dizer por trás da porta: “Entre!”.


    Entrei e vi sua face sorridente enquanto ela atravessava a sala em sua cadeira de rodas motorizada.


    “Como vai você?”


    “Vivendo um dia de cada vez”, ela respondeu. “Deus é muito bom comigo.”


    Durante a conversa, percebi que minha amiga estava tão preocupada com as minhas dificuldades quanto eu com as dela. Cada uma partilhou como a vida às vezes era difícil, e nosso vínculo em Cristo se fortaleceu.


    Depois de mais de duas horas de conversa, oramos um pelo outro e nos despedimos. Comprometemo-nos a orar pelas dificuldades que cada um enfrentava e a pedir que permanecêssemos firmes na confiança de que Deus nos daria força para lidar com a vida.


    Enquanto ia para o carro, pensei em como, em meu esforço de mostrar amor à minha amiga, ela havia expressado amor a mim. Em minha tentativa de abençoar outra pessoa, também fui abençoado.


    u


    Ao mostrarmos nosso amor aos outros, às vezes também recebemos amor em troca.


    Michael K. Farrar

  


  
    30 de janeiro


    O menino com coração de pedra


    Darei a eles um coração não dividido e porei um novo espírito dentro deles; retirarei deles o coração de pedra e lhes darei um coração de carne.


    Ezequiel 11.19


    “Senhor, acho que nada jamais fará algum efeito”, disse eu a Deus num dia em que conversava com ele sobre meu filho.


    Meu marido e eu o havíamos criado de modo que conhecesse a Deus e as Escrituras. Tentávamos viver nossa fé de maneira consistente. Orávamos.


    Mas nosso filho disse que não queria ninguém dirigindo sua vida, nem mesmo Deus. E, embora tenhamos mantido um relacionamento aberto com ele no passar dos anos, na verdade, quanto mais eu orava, mais duro seu coração parecia ficar.


    “Só estou perdendo tempo”, reiterei ao Senhor. “Ele é duro como pedra.”


    Pouco depois, o Espírito Santo respondeu. Ele me lembrou que, embora uma pedra possa parecer dura, ela tem pequenas rachaduras, buracos e fendas, por meio dos quais a água, a areia e até mesmo insetos podem entrar. Ele me relembrou que uma pedra não é totalmente sólida. “Continue orando e amando”, parecia sussurrar o Espírito Santo. “Eu posso entrar em lugares que você não consegue ver.”


    u


    Não desista das “pedras” que você conhece. Continue orando, amando a Deus e confiando que ele pode chegar a lugares aonde você não consegue ir.


    Jossy Grey

  


  
    31 de janeiro


    Em Deus confiamos


    Sempre tenho o SENHOR diante de mim. Com ele à minha direita, não serei abalado.


    Salmos 16.8


    “Em Deus confiamos.”


    Repeti essas palavras enquanto tocava uma moeda que estava no meu bolso. Eu a havia encontrado no assento do carro a caminho da funerária. Naquele momento, tudo o que eu queria fazer era me arrastar para a cama, mas, assim que peguei a moeda e vi a inscrição In God We Trust [Em Deus confiamos], Deus disse: “Confie em mim!”.


    Coloquei a moeda no bolso. Minha atitude mudou, e gostei de ouvir as lembranças que outras pessoas tinham de meu pai e também de compartilhar as minhas. Com aquela moeda, meu Pai celestial me confortou quando perdi meu pai terreno.


    Desde então, encontrei outras moedas quando mais precisei do conforto e da orientação de Deus: recebendo tratamento de radioterapia, assustada diante do resultado dos exames, durante a doença final de minha mãe.


    As pessoas costumam me ouvir dizer “achei!” quando encontro uma moeda e perguntam por que fico tão animada. Conto a história da minha moeda e explico que tocar aquela moeda especial no meu bolso me lembra de confiar na presença, nas promessas e no amor de Deus. Em outros momentos, ela me lembra de que devo amar as outras pessoas.


    u


    Carregar um objeto tangível pode nos fazer lembrar que devemos confiar em Deus e compartilhar seu amor.


    Deb Vellines

  


  
    1o de fevereiro


    A família ao lado


    Compartilhem o que vocês têm com os santos em suas necessidades. Pratiquem a hospitalidade.


    Romanos 12.13


    Trrrriimm!


    Eu estava começando a ficar nervosa. O som penetrante da campainha que alguém havia decidido instalar em minha pequena casa numa parte remota do Quênia me irritava. Por que a pessoa tocando a campainha não desistia? Eu havia passado por algumas situações difíceis e queria ficar sozinha. Não queria receber visita nenhuma.


    Mas o visitante não desistiu.


    Trrrriimm!


    O barulho mais uma vez. Será que eram os meninos da vizinhança se divertindo um pouco? Não, havia uma pausa e ela tocava firmemente outra vez. Preocupada com a possibilidade de alguma emergência ter surgido, fui até a porta.


    Meu vizinho, um pastor local que não falava inglês mas que tinha espírito gentil e compassivo, olhou para mim com amor nos olhos e disse: “Irmã, você precisa vir jantar conosco”.


    Ele sabia que eu estava triste e, por isso, não desistiu de tocar aquela campainha. Queria deixar claro que eu também era parte da família dele.


    u


    Às vezes é necessário um amor persistente para alcançar as pessoas e incluí-las.


    Laura Chevalier

  


  
    2 de fevereiro


    O desafio do amor


    Cuidado para não desprezarem um só destes pequeninos! Pois eu lhes digo que os anjos deles nos céus estão sempre vendo a face de meu Pai celeste.


    Mateus 18.10


    “Então tive de correr atrás dela no corredor. Infelizmente, eu estava de saia aquele dia”, disse minha amiga Rhonda, sorriso nos lábios, enquanto me falava de ter de caçar uma aluna fugitiva do ensino fundamental.


    Adoro ouvir Rhonda falar de seu trabalho como professora de crianças com necessidades especiais — mesmo quando ela não está fazendo algo dramático como usar técnicas de mobilização para impedir que uma criança machuque a si mesma, a ela ou a outros alunos.


    Não importa se eles são amorosos e doces, rebeldes e irritantes, hiperativos ou letárgicos — Rhonda ama a todos. Ela encontra maneiras de ajudar os alunos a fazerem o melhor que podem. Muitas vezes ela também encontra maneiras de ministrar às famílias dos alunos, que normalmente têm outros desafios a enfrentar além de uma criança com necessidades especiais.


    O melhor de tudo é que Rhonda demonstra que se importa com a alma deles ao orar fielmente. “Mesmo que eu não pudesse fazer nada de valor permanente para meus alunos, eu posso orar”, diz Rhonda.


    Fico cansada só de ouvir Rhonda contar sobre seu dia. Mas isso também me inspira a amar como ela ama — como Jesus ama.


    u


    Nunca subestime o poder que o amor exerce sobre todo tipo de pessoa.


    Jeanette Gardner Littleton

  


  
    3 de fevereiro


    Não se canse, mesmo cansado


    E não nos cansemos de fazer o bem.


    Gálatas 6.9


    A ida de minha filha Lizzie a uma festa estava marcada para uma manhã de sábado, dia em que normalmente durmo até mais tarde. Mas, uma vez que minha esposa havia trabalhado até tarde na noite anterior, comuniquei que levaria Lizzie à festa para que ela pudesse dormir.


    Quando a manhã chegou, Lizzie chegou bem perto do meu rosto e disse: “Papai, que horas são?”.


    Olhei para o despertador e vi que era hora de ir. Voltei para minha posição, dei mais duas piscadas e então saí da cama, sentindo-me como um saco de batatas de 1 tonelada. Estava cansado, irritado e não queria fazer aquilo. Mas eu havia prometido.


    Olhando para a confortável figura do outro lado da cama, orei: “Por favor, Deus, ajude-me a fazer isso, ou acorde minha esposa para que ela levante e diga que quer ir em meu lugar”.


    Minha esposa nem se mexeu. Vesti minhas roupas e levei Lizzie para a festa. Ela estava bastante feliz e disse que eu era “o melhor papai do mundo”.


    u


    Faça o bem, mesmo nas pequenas coisas. Deus vê todas elas.


    Jerry Hamilton

  


  
    4 de fevereiro


    Amigos corajosos


    Perfume e incenso trazem alegria ao coração; do conselho sincero do homem nasce uma bela amizade.


    Provérbios 27.9


    Não tinha forças para resistir ao pecado que me puxava para o desastre. Desesperada, busquei a ajuda de cinco amigas.


    Duas disseram: “Siga o que seu coração diz”.


    A terceira me fez pensar: “O que acontecerá se você fizer isso?”.


    A quarta me repreendeu. Senti uma merecida vergonha — vergonha piedosa —, mas não uma vergonha que me motivou a mudar. É como ouvir que você está engordando e precisa cortar calorias. Você se sente tão mal consigo mesma que busca algum conforto. Chocolate e sorvete funcionam.


    A quinta amiga olhou para mim com lágrimas nos olhos e disse: “Você vai se machucar muito”.


    Foi ela quem me impediu de cometer um enorme erro, com repercussões que teriam sido desastrosas para mim e para outros a quem amo.


    Um amigo verdadeiro encontra coragem para falar a verdade. A verdade era: 1) ela me amava; 2) eu estava completamente errada; e 3) ela me amava.


    Olhando para minha amiga, eu vi Deus. Vi sua tristeza, sua justiça e seu amor misericordioso.


    u


    Um amigo verdadeiro se importa mais com o que é certo do que com aquilo que nos agrada.


    Sheila Sattler Kale
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